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Era de esperar. Para 
equilibrar o desperdício das 
despezas, tinha fatalmente o 
governo de áugmentar as 
receitas; para que bem ani- 
chados e bem providos fi- 
cassem apaniguados e ami- 
gos, era indispensável pedir 
ao paiz o sacrifício das suas 
derradeiras mealhas. 

Na situação actual em que 
o aggravamento das condi- 
ções económicas é tal que 
não tardará a resultar uma 
grande e irremediável cala- 
midade publica, continua o 
governo a distribuir mercês 
e benesses com a revoltante 
audacia que é já agora uma 
das nobres virtudes que mais 
o distinguem e uma das que 
os seus correligionários agra- 
decidos mais lhe applaudem. 

E quem ha de pagar os 
dispêndios d'essa orgia que 
ameaça não ter fim? A essa 
pergunta que anda em todos 
os lábios responde clara- 
mente o «Popular»: 

«Prepare-se o paiz e 
aguarde o contribuinte que o 
governo vae mais uma vez 
despejar sobre elle a comu- 
copia da sua beneficência. A 
crise nacional é grande, o 
preço das subsistências tem 
chegado ao ultimo limite, os 
lavradores tem as adegas 
cheias de vinho sem ninguém 
que llTo queira comprar, 
pois vae o governo pespegar- 
íhe para cima com mais 600 
contos de sello,240 contos de 
contribuição predial,200 con- 
tos na contribuição de ren- 
da de casas, afóra uns mil 
contos mais em diversas cou- 
sas, que todo o contribuinte 
ha de pagar. 

O mesmo governo, sob a 
mesma esclarecida presidên- 
cia, cem a mesma luminosa 
e patriótica orientação, com 
a mesma escrupulosa virtu- 
de, declarava, é certo, no 
começo que, attento o esta- 
do calamitoso do paiz, nem 
sequer se podia pensar no 
tggravamento dos impostos 
xistentes, ou em lançar ou- 

itos de novo; mas depois 
d1 essa declaração cathegori- 
ca feita aos representantes 
do paiz, tendo-se mais ag- 
gravado ainda o estado ge- 
ral da nação, mais encare- 
cido o preço de todas as sub- 
sistências, accrcscendo a tu- 
do a crise vinícola, ogorer- 

-tm-se lançado doidamen- 
desbrãgado caminho 

odigalidadts, c carece 
o de dinheiro para 
r a ellas, gema ou 
ia o mísero contri- 

roprietarios de vi- 
encontram quem 

're os seus vinhos, 
1 reâlisar dinheiro 
ora das suas pro» 
>orque o gover- 

'.o a dormir ha 
; e não tratou 
r os interesses 
ílebrando tra- 

tados de commercio que nos 
abrissem" mercados de con- 
sumo! Os donos de olivaes 
não encontram sahida aos 
seus generos pelo mesmo 
motivo, vendo-se assim os 
azeites com uma baixa de 
preço considerável! Pois 
nestas condições cae o sr. 
Espregucira com mais 240 
contos sobre a contribuição 
predial. 

A iniciativa do sr. minis- 
tro da fazenda tem vezado 
pela descoberta de mandar 
despejar no publico os cai- 
xotes de cobre com que de- 
parou na Gasa da Moeda por 
modo que se encontra abar- 
rotada a circulação, porque 
o mesmo cobre existia reco- 
lhido n'aquella Casa, justa- 
mente por elle superabun- 
dar já na circulação. Por is- 
so não admira que, como 
providencias financeiras, ap- 
pareçam apenas aggrava- 
mentos nos impostos já usa- 
dos, sem que nada se faça 
nem sequer se tente para 
fazer desenvolver a riqueza 
publica, augmentar a maté- 
ria collectavel, e os impos- 
los serem mais productivos 
para o thesouro sem ao 
mesmo te tipo esmagarem o 
contribuinte. 

O sr. Espregucira não o 
entende assim ou não sabe 
melhor, e portanto vae esti- 
cando indefinidamente a cor- 
da dos impostos que encon- 
trou lançados, até estrangu- 
lar com ella e com o seu 
systema o mísero contribu- 
inte. Mas como este tolera 
resignado todo este acerbo 
de gravames para com o 
seu producto se pagarem as 
mais escandalosas folias,não 
podemos ser mais papistas 
do que o Papa, e achamos 
tudo muito bom, visto que 
os dirigentes querem e os 
dirigidos consentem em que 
prosiga a folia.» 

Ahi está o que nos espe- 
ra! urge crear comarcas sem 
vantagem para os povos, 
mas com vantagem para os 
amigos que o sr. ministro 
da justiça precisa collocar, 
ahi estão as comarcas crea- 
das e os amigos collocados. 
E1 dispêndio inútil? O paiz 
que pague. 

O sr. ministro da justiça 
não occulta o seu modo de 
pensar, tendo dito já com 
louvável franqueza que no 
seu ministério governavajpa- 
ra os seus amigos políticos; 
e como estes é que se go- 
vernam á custa de tal modo 
de governar, o paiz que pa- 
gue mais e sempre emquan- 
to tiver com que pagar e 
emquanto estiver di-posto a 
custear as prodigalidades go- 
vernativas. 

Caem sobre as costas do 
contribuinte mais 240 con- 
tos para a contribuição pre- 
dial? 

Isso o que é comparado 
com a felicidade de se en- 

contrar no poder governo 
tão moralisador e económi- 
co? O paiz que a gosa, o 
paiz que o pague. 

gUfrum rir 

ruriosidadcíi 

Boers: 

Os bovrs consideram a es- 
cravatura como uma insti- 
tuição lógica, e Pretorius o 
mais illustrado d'entre ellcs, 
dizia que a sujeição do ne- 
gro ao branco é do direito 
divino. 

Quanto aos indegenas,pen- 
savam de muito boa fc aue, 
nas suas relações com ellcs, 
não deviam deixar-se guitr 
senão pelo seu proprio in- 
teresse e tomaram á lettra 
estas palavras da Biblia: 
«Quando vos aproximardes 
diurna cidade, combatei con- 
tra ella.» 

Assim,apoderavam-se das 
terras occupadas pelos indí- 
genas, a quem não davam 
indemnisação alguma, recu- 
savam-se a ouvir as suas 
reclamações e tapavam-lhes 
a bocca exterminando-os. 

Em 1828, quando Buxton 
fez votar uma lei pondo os 
Hottentotes a par dos eu- 
ropeus, a cólera dos boers 
começou a manifestar-se vi- 
vamente; a abolição da es- 
cravatura nas possessões in- 
glezas em i835,indignou-os 
extraordinariamente e, no 
anno seguinte, 'quando lord 
Glenelg, ministro das coló- 
nias, tomou o partido dos 
Cafres contra os rendeiros, 
um grande numero d^tes 
emigrou para os desertos 
septentrionaes. 

Então, segundo diz La- 
nier, começou a extraordi- 
nária emigração, a que se 
deu o nome de grande êxo- 
do, que lembra as épocas 
primitivas, e que acabou por 
despovoar a colonia. 

Os boers venderam os 
seus campos e as suas her- 
dades, levando suas mulhe- 
res e filhos, e bem assim os 
seus bens moveis em carros 
para os desertos do norte. 

Muitos d'esses bandos er- 
rantes, indisciplinados e sem 
direcção, esgotados pela fa- 
diga, dizimados por guerras 
continuas, morreram de do- 
ença, de fome c de sede nas 
planícies estereis; outros ti- 
veram de sustentar luctas 
horríveis com os leões e ou- 
tros animaes ferozes dos de- 
sertos. 

Dois d'estes bandos eram 
dirigidos por Hcudrick Pot- 
geiter e Gerrit Maritz; um 
terceiro, o mais numeroso, 
sob as ordens de PieterRe- 
tief, colono de origem fran- 

i ceza, reuniu-os de novo. 
Emquanto que vários emi- 

grantes passaram o rio Qran- 
ge, limite extremo da Co- 
lónia do Gabo e fundavam o 
Estado livre (TOrange, ou- 

tros chegavam á magnifica 
região do Natal, sob o po- 
der dos Zulus. 

O rei destes indígenas, 
Dingaan, prometteu amiga- 
velmente terras a Retief, 
mas attrahiu-o a uma cida- 
de e mandou-o matar com 
alguns dos seus companhei- 
ros (i838). Depois, sem per- 
der um instante, mandou 
os seus regimentos sobre os 
boers, que esperando o re- 
gresso de Retief se tinham 
imprudentemente dispersa- 
do. 

Em Bíue-Kranz-River e em 
Buschman-River, aò romper 
do dia, foram massacrados 
616 emigrantes e, com ellcs, 
317 mulheres e creanças; 
desde então este local foi 
chamado Weenen (Sitio de 
lagrimas), 

Immediatamente foi dado 
o alarme. Gerrit Maritz, 
Joubert, Jacobus Uys, Pot- 
geiter, e os seus companhei- 
ros lançam-se ao encontro 
dos zuíús, dando tempo a 
que suas mulheres e alguns 
homens dispozessem os car- 
ros em «laager»; as rodas 
foram solidamente atadas 
umas ás outras. Com as ar- 
mas carregadas os boers fe- 
charam as passagens a tem- 
po de receber o choque de 
10:000 zulus. 

Por detraz doestas barrei- 
ras improvisadas, com as 
suas espingardas, os boers 
fizeram uma terrível carni- 
ficina entre as hostes inimi- 
gas; as mulheres também 
evidenciaram muita coragem, 
excitando os maridos, carre- 
gando as' armas e matando 
a golpe de machado aquelles 
dos zulus que tentavam sal- 
tar as barreiras. 

Deante de tal resistência, 
os zulus tiveram de bater em 
retirada não sem deixar no 
campo 600 dos seus. 

Passado o perigo pensou- 
se em vingar o assassinato 
de Retief. 

Emquanto Soo cavalhei- 
ros, atravessando o Tugela, 
marchavam sobre o kraal 
de Dingaan, alguns inglezes 
estabelecidos em Port-Natal 
armavam 1:000 inaigenas e 
penetravam pelo sul do ter- 
ritório zulu. Estes 1 moo ho- 
mens, cercados por todos os 
lados, foram massacrados 
até ao ultimo (17 abril i838). 
Quanto aos boers pouco fal- 
tou que não tivessem a mes- 
ma sorte. 

Entrementes um partido 
de emigrantes, tendo á sua 
frente Andriés Prétorius, 
chegava ao paiz dos zulús,os 
quaes o atacaram com 36:ooo 
homens, mas foram batidos. 

Dingaan fugiu, queimando 
o seu kraal. 

O esqueleto de Retief foi 
encontrado. 

No anno seguinte (1S39) 
Dingaán tendo emprehendi- 
do nova lucta, foi deposto e 
substituído por seu irmão 
Panda, pae de Cettiwayo, 
que se Jreconhcceu vassallo 
dos toers. 

A 14 de fevereiro de 1840, 
estes lançaram as bases da 
Pictenr ' "nc ell' 

assim chamaram, associan- 
do os .nomes de Pieter Re- 
tief e Gerrit Maritz, c pro- 
clamaram a republica do 
Natal, que foi annexada pe- 
la Inglaterra em 1843. 

O espirito de independên- 
cia de que os boers se acha- 
vam animados não podia ac- 
commodar-se com tal esta- 
do de cousas : recomeça- 
ram a emigração sob a di- 
recção de Pretorius e diri- 
giram-se para o Vaal, onde 
fundaram Potchefstrom e 
Klerkesdorp. 

Mas pretorius acabara dt 
dar uma organisação ao Es- 
tado Livre cTOrange (1848) 
quando os inglezes, perse- 
guindo-o, batteram-nV) em 
Bloomplats (28 agosto) e 
obrigaram-n'© a passar o 
Vaaí: o Estado trOrange 
passou a ser uma província 
britannica. 

« 
• « 

Casamente: 

Segundo Bougeart, é a 
traducção em prosa do poe- 
ma do amor. 

De Victor Hugo: 

CançSo 

Jogavam Deus um dia 
E o diabo em parceria 
A sorte dMsto aqui. 
Jogava á sua parte 
Satan por Bonaparte 
E Deus por Mastai. 

Ora um padre d^quelles 
E um príncipe tão reles, 
Dkicaso, e tão maráo... 
Que incerto e fraco jogo! 
Foi Deus quem perdeu logo 
Ganhou o anjo mau. 

|k» 
Deus disss: «Toma diabo; 
A sorte não te gabo.» 
—Não? disse o tentador, 
E então, rindo á sucapa, 
Do padre fez um papa, 
E do outro, imperador. 

♦ 
» ♦ 

Ociosidade: 

O homem ocioso é como 
a agua estagnada. Corrom- 
pe-se. (Latena). 

* 
* * 

Uma rasílo satisfató- 
ria: 

A providencia não deu 
barba ás mulheres, porque 
sabia que ellas não pode- 
riam estar caladas emquan- 
to as estivessem barbeando. 
Este pensamento epigram- 
matico é de Alexandre Du- 
mas (Pae). 

O ciiinic: 

Nunca deveria ser ciumen- 
to quem tem motivos para 
o ser. (La Rocb-f-mcald). 

RedacçSo, Adiuinis«ração e 
Tjpographi* 

Rua Direita 

A melasscholfa: 

E', segundo M."4 Dufre- 
noy, a convalescença da dor. 

Proésa oratorla: 

Quando o padre Antonio 
Vieira foi a Roma em 1670, 
e pregou perante os portu- 
guezes ali residentes, foi tai 
a fama que se espalhou na 
cidade eterna ácerca da elo- 
quência do orador portuguez 
que os cardeaes logo o con- 
vidaram para pregar em ita- 
liano. 

Objectou Vieira que não 
sabia a lingua, nem já esta- 
va em idade de a aprender, 
pois tinha então 62 annos 
Teve, porem, que ceder a 
novas e repetidas instancias, 
e, com poucos dias de estu- 
do, o grande orador apre- 
sentou-se a prégar em ita- 
liano perante os cardeaes e 
altos dignitários da corte 
pontifícia. Fel-o portal fór- 
ma, que causou a admiração 
de todos, e foi convidado 
para discursar em dois con- 
gressos que iam celebrar-se 
com assistência de todo o 
sacro collegio, encargo de 
que se desempenhou com 
egual brilhantismo. 

CtocteMtu Moderno: 

O sr. Preterlo, antigo 
presidente da Republica do 
Transraal, depois de deixar 
o poder, fez-se carroceiro. 

Ultimamente pediu licen- 
ça, na repartição dos traba- 
lhos públicos, para traba- 
lhar, com a sua carroça, no 
transporte de areia desti- 
nada a construcções. 

* 
# * 

O sophii&ina do OascSo: 

Mr. de Crac declara que 
os gascões são mentirosos, 
mas mr. de Crac é gascão, 
logo mr. de Crac é menti- 
roso. Ora se mr. de Cr 
é mentiroso, mentiu quando 
declarou que os gascões são 
mentiicsos, e portanto o^ 
gascões não são mentirosos, 
logo mr. de Crac, que c 
gascão, não é mentiroso. 
Mas se elle não mentiu, e 
claro que então os gascões 
são effectivamente mentiro- 
sos, como elle disse, e por- 
tanto mr. de Crac, que c 
gascão, é também mentiro- 
so... c assim successivã- 
mente. 

Com vista aos estudanti- 
nhos de lógica. 

* 
* « 

Para todos os fnales ha 
sempre um remedio; em 
quanto soffres, espera. A 
maior consolação do homem 
é a esperança. 
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senhor no cantar para o 
bandolim novo? 

—Vós, sim, talvez. Sabe- 
reis vós rcpetir-me o echo 

neus.ltlhos e da minha 
a? 

O velho tremia, apalpan- 
do sobre a! meza, como que 
para 'encontrar os dedos da 
sua filha. ' 

—Vamos, disse o noivo, 
vão depressa buscar um ban- 
dolim á casa do violeiro.Em 
seguida, sirvam-nos vinho 
espumoso de França. 

Todos os convidados, gra- 
ves e quasi meditativos, le- 
vantaram-se. Elles observa- 
vam o velho, que, estava so- 
cegado, as pálpebras' cerra- 
das, a barba mais brilhante 
por causa dham raio de sol 
que atravessava a ramada. 

A esposa ria, entregando 
as suas mãos delicadas ao 
velho, que não ousava ie- 
val-as aos lábios. Elie ria- 

Os vrprh-caoa.lns. ' se também, quando a crea- 
„T., f—i!. ... '"da entrou, vermelha,por ter 

corrido, apressada para fa- 

TRADUCÇÃO PARA O 
' 'JORNAL DE MELGAÇO 

II 

Quasi a entrada de Ren- 
my, um noivado terminava 
a sua festa, debaixo d'uma 
ramada de lupulos. Poucos 
convidados, mas todos jo- 
vens e de aspecto honesto. 

tados em frente um "do ou- 
tro, sorriam se, felizes da 
alegria dos seus parentes e 
dos seus visinhoS: elle,joven, 
moreno como a sombra do- 
ce dos platanos, rosto aber- 
to com franqueza, o bus- 
to orgulhoso da sua força; 
cila, vinte anhos e lou- 
ra, bonita com o azul dos 
seus olhos e o vermelho dos 
seus lábios. 

Salva emocionou-se lem- 
brando-se d^quelles aldeões, 
que alegres com a festa,com 
bondade acolheriam as suas 
dores? Apresentou-se no lu- 
miar da porta.Uma serven- 
te logo o expulsou. 

—Viandante, que queres? 
perguntou-lhe a recem-casa- 
da. 

—Eu procuro corações ca- 
ridosos que comprehendam 
as minhas dores. 

A recem-casada, tendo ca- 
minhado para o velho, fel-o 
sentar junto a si. Elie poz 
"sobre a mesa as suas mãos 
de veias intumecldas c, logo 
cjue lhe perguntaram o que 
é que temia, respondeu: 

—Eu não temo nada, pois 
que sou pobre. Mas aca ba de 
ser commcttidq, papa,, egm-, 
migo um verdadeiro sacrilé- 
gio. Os filhos da instanciciro 
de madeira, tomaram-me a 
minh*alma. 

—A sua alma!... 
Os convidados olhara m- 

se, julgando que aquelle ho- 
mem estava doudo. 

—Não penseis que eu des- 
vairo, respondeu. Eu tinha 
um bandolim, que era a úni- 
ca recordação dos meus bens 
e dos meus filhos. Elie con- 
solava-me adormecendo as 
minhas dores presentes, em 
evocando, á noite dos meus 
sonhos, o jardim do meu 
passado. 

Salva levantou-se, confu- 
so por importunar a festa 
com as suas afflicções, mas a 
recem-casada reteve-o junto 
Telia. 

—Nós seriamos impiofe|Se 
Teste abençoado dia do nos- 
so enlace, deixássemos pas- 
sar um infeliz sem lhe offe- 
recer hospitalidade. 

Cada um desejou, por sua 
piedade, reunir com uma da- 
diva generosa a malvadez 
dos rapazes da villa. Um si- 
lencio cheio de melancolia 
reinou. O velho, com um 
gesto timido, tocava leve- 
mente os braços da noiva,os 
seus hombros redondos, as 
suas faces perfumadas, da 
mesma fôrma que outEora 
elle acariciava a sua filha que 
o conduzia pelos caminhos 
da Lorraine. 

—Acceita, disse-lhe o jo- 
ven noivo,um bandolim mais 

zer esquecer a sua rudez com 
que tinha recebido o velho. 

—Eis-aqui o bandolim, 
disse a esposa; permitti que 
eu mesma, depois de tocar, 
vol-o offereça. 

—Sim, respondeu o ve- 
lho. 

Emquanto que encostado 
sobre a meza se absorvia 
nas suas recordações, todos 
os convidados olhavam, não 
sem apprehensao, a recem- 
casada que radiava na alvu- 
ra do seu vestido. 

Continna 

Eu amo-te (escusado 
Será dizel-o até. ..) 
Mas sou mais desgraçado... 
—Não sabes tu porque? 

E' que me desconsola 
Pensar eu q ic me hão 
Concederás a esmola 
Também d1uma affeicão. » 

Quando os teus olhos não fito 
(Que outra luz não me alumia) 
Para mim pobre prescito. 
Nunca rompe a luz do dia... 

Alexandre Costa 

CARTA »I3 JfOXSlO 
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Está, emfim, satisfeita a 
curiosidade indigène attinen- 
temente a despachos de no- 
tários para esta comarca !Os 
jornaesde ante-honlem trou- 
xeram o desidèratum: dr.João 
J. de Carvalho, conservador; 
conselheiro Silva Dias e dr. 
Augusto Lima, notários. Já 
veem, pois, que os novos 
bacharéis Rocha c Velloso 
ficaram ainda de reserva. E' 
provável que um d^lles seja 
anichado brevemente. E' o 
que consta. 

—Falleceu hontem á noi- 
te, em avançada edade, osr. 
dr. João Manoel Teixeira e 
Silva, presado pae do sr. 
Bernardino Augusto Teixei- 
ra e Silva, digno escrivão 
de direito. 

Era o iliustre extincto mui- 
to considerado pelas suas ex- 
cellentes qualidades de ca- 
racter. 

A' desolada famiháo meu 
cartão de profundo pezar. 

—Rcalisou-se hontem, no 
  - _ -   theatro Pereira, o primeiro 

bonito que substituirá o seu? I baile de mascaras. O mau 
--•Mais bonito, sim; rne- [ tempo, porem, desanimou 
r e nue substitua o per- l sensivelmente o? frequenta- 

dores c muito 

rante o dia, devido também 
ás asperezas da ventania e 
da chuva, não se viu masca- 
ra alguma pelas ruas. Que 
découragement! 

—Estamos, meus amigos, 
a voltas com um temporal 
rijo. Confirmam-se, assim, 
as previsões de Esculápio, 
referentes á primeira quin- 
zena de fevereiro. Hontem 
e hoje tem chovido copiosa- 
mente e o vento tem sopra- 
do com valentia. Também 
aqui passou, felizmente com 
pouca demora, uma forte 
trovoada. 

—Foram pedidas em ca- 
samento as ex.^-sri» D. 
Maria Ferreira Alves e D. 
Elisa Libano Rebello da Sil- 
va. 

—Grassa Teste concelho 
a influenza, felizmente de 
caracter benigno. Cautella e 
caldos de gaHinha, pois. 

Matão Júnior 

——- 

CAUTA RO PARA 

' 12—/—pOO 

Com a chegada da estação 
invernosa, está quasi con- 
cluidá a safra da gomma 
elastica, diminuindo, por es- 
te motivo, as entradas d^s- 
te genero. 

— No Rio Purus, proximo 
ao porto Canutáma, naufra- 
gou a lancha d^sta; praça, 
«ClaUdomira», que se desti- 
nava áquelle rio, carregada 
de mercadorias. Lancha e 
carregamento ficaram total- 
mente perdidas, sálvartdo-se 
toda a tripulação, com exce- 
pção do mestre, Tosé Morei- 
ra, portuguez, de cincoenta 
annos de idade, o qual dei- 
xa viuva e filhos em Fer- 
ragudas, d'esse reino, d^n- 
de era natural. Os sobrevi- 
ventes do sinistro, chegaram 
a este porto a bórdo do va- 
por nacional «Conde d'Eu», 
aqui entrado em 3 do cor- 
rente. 

—No dia 3o de dezembro, 
na villa'do Mosqueiro, foi 
assassinado a tiros de revol- 
ver, Justino Pereira, brazi- 
leiro, empregado na inten- 
denca de Belem. Foi assas- 
sinado por um preto, o qual 
se evadiu e até agora ainda 
a policia não conseguia des- 
cobrir o seu paradeiro. 

—No dia 10 do andante, 
por occasiâo de tomarem 
banho na rampa da Sacra- 
menta, pereceram afogados 
dois menores de nome José 
da Silva Arouca e Arthur 
dos Santos Rosa. 

Os corpos dos infelizes, 
depois de preenchidas as for- 
malidades legaes, foram con- 
duzidos ao cemitério de St.a 

Izabel, onde foram sepulta- 
dos. 

=3*- 

CTIROAKCAS 
LISBOETAS 

Temos presenciado a cam- 
panha que o «Século»' ence- 
tou, sobre a denominação 
que dar se deve ao novo 
edifício para deposito mor- 
tuário. 

O douter Candido de Fi- 
gueiredo opina sobre a pa- 
lavra Necrotéro, isto é, quer 
que a palavra seja puramen- 
te portugueza; e o dr. Lima 
Duque, opina para que seja 
Morgue. 

Na nossa humilissima opi- 
nião, concordamos com o 
primeiro, pois devemos ex- 
purgar do Portuguez, tqda 
a francezada de que elle está 
tão eivado; justo é isto, pois 
não nós faltam palavras ge- 
nuínas, com que possamos 
designar e substituir, as qug 
hoje são puramente afran- 
cezadas. 

Candido de Figueiredo, e 
enviamos-lhe um abraço, 
pela campanha que encetou, 
justa e recta. 

Cuidado! 

rc sj ff - 

Aos nossos asslgnantes 

Como tenha terminado o 
6.° anno d^ste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações posta®, es^cVándo 
dever-Ihçs a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde que quaj- 
quer recibo exceda a quan- 
tia de i:ooo reis, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, um scllo de lo reis 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha também de lo reis 
em qualquer recibo, seja de 
que quantia fôr, e ainda de 
mais outros lo reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaeS 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encargo de 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 

Em vista d^sta pesadís- 
sima contribuição, des- 
de que um recibo seja de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
sc documento obriga-nos a 
outra despeza de 3o 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

—— 

Como já devem saber, 
acham-se Testa villa alguns 

|j empregados da companhia 
otelltux dos tabacos. Segundo se diz, 

vieram para aqui fixar resi- 
dência, afim de melhor po- 
derem dar livre pratica ás 
suas bellas: accões. 

Uma d'ellas, por exemplo, 
Vf e que se passou ha dias na 

lÊWl a freguezia de Chaviães, foi a 
seguinte: Um lavrador dV 
quella freguezia estava a cor- 
tar um pinheiro e, na occa- 
siâo em que viu que este es- 
tava para cair, deu dois sal- 
tos para o lado opposto, 
afim de não ser por elle at- 
tingido. N'este instante ap- 
parece-lhe um typo mal en- 
carado, intimidando-o e até 
ameaçando-o para que lhe 
mostrasse o tabaco de que 
fumava. O bom do homem, 
que, por felicidade, não é 
fumador, disse-lhe, muito 
ufano, que não tinha tabaco 
algum, pois que não fuma- 
va. De repente apparcceu- 
Ihe o resto da froupe e en- 
tão vendo que nada conse- 
guiam, deram-lhe voz de 
prizao. Postos a caminho, 
durante o trajecto da via- 

As estradas 

E' verdadeiramente lasti- 
mável o estado em que se 
encontra a estrada real que, 
d^sta villa,segue paraMon- 
são. 

Devido aos últimos con- 
certos que lhe fizeram, os 
quaes em vez de melhora- 
rem o transito publico só- 
mente o damnincaram, ha 
sítios na estrada a que vi- 
mos de nos referir que é 
impossível poder-se ali pas- 
sar sem que a gente se não 
enterre até ás orelhas. 

Chamamos, porisso, para 
este assumpto a esclarecida 
attenção do digno director 
das obras publicas dTste dis- 
tricto, esperançados em que 
sua ex.a dará sobre este as- 
sumpto as mais terminantes 
ordens! 

 «H*   
CAMARA 

MUNICIPAL 

Não houve sessão da ca- 
maira na quarta feira da se - 
mana passada. 

ncordamos dr. li 

gem, bem quizeram ver se 
conseguiam limpar áquelle 
lavrador a desejada quantia 
de 2moo reis, mas como na- 
da conseguissem, chegados 
que foram á Senhora da 
Òrada, mandaram-no em- 
bora em paz e socego. 

Isto é verdade e tão ver- 
dade que a scena passou-se 
com o sr. Manoel José Go- 
mes, honrado lavrador, da 
Baralha, de Chaviães. 

Cuidado, pois! 

—— 
Ducllo carnavalesco 

Na sexta-feira da semana 
passada, á uma hora da tar- 
de, realisou-se em Lisboa 
um simulacro de duello en- 
tre o sr. conselheiro José 
d'Alpoim, iliustre ministro 
da justiça, e o sr. dr. Abel 
d^ndrade, digno deputado 
da NaçãOi 

O duello foi á pistola e, 
trocadas que foram duas 
balas, a 25 metros de dis- 
tancia, não houve ferimentos 
alguns. 

Não lhes parece que tudo 
isto é mais uma brincadeira 
d^ntrudo do que outra cou- 
sa? 

Foram indeferidos os re- 
querimentos feitos pelos srs. 
Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, Francisco Ro- 
drigues Barreiro e Antonio 
Rodrigues, d"esta villa, em 
que pediam o arrendamento 
Tuns terrenos do ministério 
da guerra, Testa praça, pa- 
ra construírem casas.' 

— 
». Braz 

Pouco ou nada concorrida 
a visita ao milagroso S.Braz, 
realisada no ultimo sabba- 
do, 3 do corrente. 

Para isso, decerto, muito 
concorreu o mau tempo que 
fez Tesse dia e o completo 
desprezo que a nova junta de 
parochia votou áquella ima- 
gem. 

Basta dizer-se que nem 
uma simples missa cantada 
ali houve! 

Do que a junta se não es- 
queceu, porém, foi de man- 
dar arrecadar a insignifican- 
te esmola que ali havia. 

Parece incrível, mas é 
verdade. 

—mm*— 

Falleceu em Braga, o sr. 
dr. Caspar de Sá Sotto- 
maior Pizarro. 

Providcuclas 

Sobre a queixa que fize- 
mos no nosso ultimo nume- 
ro, acerca do modo co- 
mo por parte dos senho- 
res depositários das caixas e 
respectiva posta rural está 
sendo feita a entrega de to- 
da e qualquer correspondên- 
cia, consta-nos que já foram 
tomadas algumas providen- 
cias tendentes a reprimir 
taes abusos, com o que mui- 
to nos congratulamos. 

A quem ouviu os nossos 
rogos e tão promptamente 
mandou investigar sobre o 
assumpto, enviamos os nos- 
sos agradecimentos. 

Nomeação 

Foi nomeado conservador 
privativo da comarca de 
Monsão, o sr. dr. João José 
de Carvalho, que Já occupa- 
ra idêntico cargo em Mon- 
saraz. 

—— 
Fallccimcnio 

Falleceu ha dias na fre- 
guezia de Roucas, a presáda 
irmã do rev. José Manoel 
Alves Salgado de Castro, 
illustrado capellão da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa. 

O seu funeral, que teve 
logar no domingo passado 
na egreja d^quella fregue- 
zia, foi muito concorrido de 
ecclesiasticos e particulares. 

Da ornamentação d^gre- 
ja foi encarregado o sr.An- 
tonio Joaquim Esteves. 

A toda a família da fina- 
da enviamos sentidos pêsa- 
mes. 

♦ 
♦ * 

Também falleceu em Mon- 
são, o a. dr. íoão Ivianoel 
Teixeira e Silva, digno es- 
crivão do juizo de direito 
d'aquclla comarca. 

Era um bello caracter e 
dotado das mais distinctas 
qualidades. 

Sentimos, deveras, o seu 
passamento e,a toda a ilius- 
tre família do finado, envia- 
mos nossos pesames. 

Na sua casa da Portella, 
em Paderne, falleceu tam- 
bém na noite de ante-hon- 
tem, o sr. Lourenço José 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro, abastado proprietário 
d^quella freguezia. 

Era um perfeito cavalhei- 
ro em toda a extensão da 
palavra. Desde i856 exer- 
ceu sempre Testa comarca, 
com a maior solicitude e fi- 
no tacto, o logar de i.0 su- 
bstituto do juiz de direito, 
assim como por varias ve- 
zes desempenhou,com gran- 
de proficiência, oslogaresde 
presidente da camara e ad- 
ministrador doeste coucelho. 

Espirito lucidisstmo e ver- 
dadeiramente conhecedor do 
fôro, desempenhou sempre 
cavalheirosamente a sua es- 
pinhosa missão. 

Lourenço José Ribeiro de 
Figueiredo e Cástm deixa 
muitas saudades e um vácuo 
difficil de preencher. 

Era pae estremoso d 
srs. dr. Victoriano, Eleu' 
rio, Claudino, Salvador 
Antonio Xavier Ribeiro 
Figueiredo c Castro, a q 
enviamos os nossos i 
sentidos pesames. 

Do seu funeral, qi 
realisa hoje no conve 
Paderne, confiado 
José Candido Gome 
bieu, fallaremos der: 

te no proximo num 

— 
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SMbscrlpçSo para os 
reparos de que ue • 
cessfta o convento 
d esta vllla: 

Transporte.... i OíJooq 
José Antpnlo ^A- 

breu Carneiro... ifcboo 

Somma..'. rzfôoó 

—— 

igertuão da buila 

No domingo passado teve ! 
logar na egreja matriz doesta i 
villa, o sermão da bulia da 
Santa Crusada. 

A concorrência 3 este acto, 
.o. 

Congresso Vinícola 
Bíacional: 

Do sr. Conde de Bertian- 
dos, il'ustrado presidente da 
commissão organisadora de 
este congresso, recebemos 
um aviso para publicar ^es- 
te jornal, convidandor oíí vi- 
nhateiros: e r negociantes de 
'•inhos.que desejassem ins- 
crever-sc como congressis- 
tas a mandarem os seus no- 
mes á Real Associação Cen- 
tral da Agricultura Portu- 
gueza, afim de lhes serem 
"enviados bilhetes de identi- 
dade. 

Por absoluta falta dc es- 
paço não nos foi possível 
publicai-o, o que também 
hoje deixamos de fazer visto 
o congresso abrir-sc no dia 
5 e não durar mais de a* ou 
3 dias." 

Desculpe-nos. porisso,sua 
ex.a. * 'T 

* a"" pser.t' 
hikw... .sro 

PUBLiCAÇãES 

~ o 

Contribuição 
de Registo 

A «Bibliotheca Popular de 
Legislação», com sede na 
rua da Atalaj'a, t83, 2.°, 
Lisboa, acaba de editar o 
regulamento para a liquida- 
ção e cobrança da Contri- 
buição de Registo, approva- 
do por decreto de 23 de de- 
zembro de 1899, conforme 
a ultima publicação no «Diá- 
rio do Governo» seguido de 
repertório alphabetico. 

Preço 200 reis, franco dè 
porte. 

—— 

Imposto do scllo 

Está publicado o Regula- 
mento do Imposto do Sellõ, 
approvado por decreto de: 
23 de dezembro de 1899. 
Única edição que tem reper- 
tório alphabetico, o que a 
torna muito récommenda- 
vel pela facilidade com que 
o consulente encontra a ma- 
téria que deseja conhecer; 
única que abrapge todas as 
rectificações publicadas no 
«Diário' dd Governo» nos 
dias 4, 8 e 12 do mez pas- 
sado, e que foram feitas nos 
Jogares respectivos. Pedidos 
á «Bibliotheca Popular de 
Legislação. Preço 200 reis, 
franco de porte. A1 venda 
em todos as livrarias. 

te, a eX|$| sr." D. Ludovina 
Rosa dos Santos Lima, pre- 
sada mãe dos srs. dr. Au- 
gusto e Amadeu Ribeiro Li- 
ma. 

—Depois de curta demora 
entre nós, partiu novamente 
para Braga, o rev.José Joa- 
quim Pinheiro, digno paro- 
cho d'esta villa. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o rev. João Luiz 
Pereira Caldas, digno abba- 
de de Parada, e o sr. Al- 
fredo de Sousa e Castro, da 
Vallinha, de Ceivaes. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o sr. José Ma- 
ria Alves. 
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exitn dc Sousa Lob^. 
ilgno delegado do the- 

o do districto de Villa 

i 
3, 

/Ba 

Foi expedida para Roma 
uma carta regia, pedindo o 
barrete cardinalício para o 
sr. arcebispo de Braga. 

qzsircv. 

5^ 

E 

Até que emíim! 

Foram nomeados notários 
para a villa de Monsão, os 
srs. dr. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima, d^sta viíla, e o 
sr. conselheiro Sebastião A. 
da Silva Dias, conservador 
d^quella comarca. 

Para os Arcos, os srs. 
drs. Albano Guilherme d'A- i 
zevedo Amorim e Alberto | 
Carlos Brito de Lima. 

rMlrpl Mi Ml Ml Ml'Ml Ml'Ml'Ml-Ml Ml 
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VIII 

/olta fazia n"e!la len- 
s solícitos progres- 

...zifestou-se em bre- 
E por um sentimento pe- 
oso de vácuo moral. acom- 
i ihado de i: definidos de- 

— Acha-se bastante doen- 
te, fc\ Lisboa, a ex.ma sr.a 

D. Maria Gertrudes Gonçal- 
ves da Rocha, presada es- 
posa do sr. Victorino Joa- 
quim Gonçalves da Rocha, 
importante capitalista d^- 
quella cidade. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Partia para o Porto, 
acompanhado de sua estre- 
mecida irmã,a menina Ludo- 
vina, o nosso estimado ami- 
go, rev. Annibal Passos. 

—Está para Braga, o rev. 
Francisco Antonio Gonçal- 
ves, digno reitor da fregue- 
zia de Prado. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, o sr. Henrique Bene- 
dicto de Barros. Desejamos- 
Ihe rapidas melhoras. 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodado, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Também se acha doen- 

M- M> Ml Ml Ml Mi-Ml Ml Ml M- '&• Mi 

sejos e tristezas. Se Despe- 
ranza conhecesse o seu es- 
tado, falia ria a esse respeito 
com a sua ordinária fran- 
queza, e pôde ser que Adri- 
ano chegasse a vencer este 
novo inimigo. Mas um e ou- 
tro ignoravam completamen- 
te a" causa de taes inquieta- 
ções. Adriano achava-a mui- 
tas vezes victima de indefi- 
•nVíd melancolia; ao princi- 
pio affVigiu-sc, depois rego- 
zijou-se, attribuindo-a ao 
arrependimento do passado, 
e julgando ver ahi o indicio 
certo do rompimento dolo- 
roso, mas necessário e de- 
finitivo. Dcsperanza, sob a 
palavra d1 Adriano, não lhe 
procurou outra causa, e, co- 
ma tinha o costume de mis- 
turar na sua tristeza a lem- 
brança de sua mãe e de sua 
filha, a illusão foi para am- 

Homem! Cos diabos! Ve- 
nha depressa! Não se de- 
more, que está o patrão á 
espera dos linguados pria 
mandar para a fabricai Vo- 
cê não sabe que é preciso 
dar obra feita a tempo e 
horas? 

—Valha-me Santa Gre- 
goria, que è quem pôde. Se 
você e o patrão soubessem 
os assados em que me vejo 
ás vezes para poder trazer 
noticias frescas, não só me 
tinham augmentado o orde- 
nado como offcrecido uma 
bôa capa d^leado para po- 
der resistir a tanta chuva. 
Assim. .. não sei se lhe di- 
ga se lhe conte. Lá por fóra 
faz um frio de mil diabos. 

—Ora, isso já cá se sabia. 
Se não conta outra cousa.-.. 

—Ah! -você quer tudo de 
afogadilho. Espere que hade 
chegar a tempo. 

—Vamos cá a saber; que 
informações traz ácerca do 
assumpto da ultima sema- 
na? 

—Pouco mais de nada. A 
ultima reuniao dos Terríveis, 
ha dias realisada, pouco ou 
nada resolveu sobre o as- 
sumpto e porisso... 

—HonVessa! 
—E' o que lhe digo. A 

minha opinião,em vistadls-- 
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bos cabaí. Esta i Ilusão deu 
em resultado ligar um pou- 
co Desperanza ao regenera- 
dor futuro que começava a 
esquecer; mas, enganando-os 
perfeitamente a um e outro 
a respeito da natureza da 
reacção que se do erava, te- 
ve também o funesto eifei- 
lo de lhe favorecer o desen- 
volvimento, e de fazer-lhe 
tomar pouco a pouco occul- 
ta consistência, que devia 
trazer uma crise tanto mais 
temivel quanto mais inespe- 
rada. 

Frequentes e activas dis- 
tracções poderiam ter dissi- 
pado o perigo e produzido 
em Desperanza salutar di- 
versão. Adriano pensara nhs- 
so, mas ella recusava-as obs- 
tinadamente. Extravagante 
rigorosismo obrigava-a a re- 
cusar quanto tinha apparen- 

so, e que esperemos mais 1 
algum tempo. 

— Apoiado. Esperemos- 

Mas olhe, não conta mais 
nada? 

—E que diabo quer você 
que mais lhe conte? 

—Essa - não está má.Que- 
ro que me conte tudo o que 
sabe. Só para isso, franca- 
mente, era melhor ler fica- 
do em casa. Ao menos diga 
mal de si e dos da reunião. 
Que mais se passou lá? 

—Nada mais do que o que 
acabei de lhe contar.Apenas 
se tocou e cantou alguma 
cousa ao som do violão e 
se puxou, um bocado A sota. 

—Nada! Alguma cousa 
mais de notável havia de ha- 
ver. Vocêhoje está com me- 
do dos sotios ou da santa. 
De duas uma. 

—Dou-lhe a minha pala- 
vra d^onra que nao presen- 
ciei mais nada. 

—Então, decerto, é por- 
que não esperou pelo chá. 

—Lá isso é verdade. E 
não esperei porque... a 
creada começou a mostrar- 
me má cara e desgostei-me 
com isso. 

—E não sabe o motivo? 
—Supponho que foi por 

a colla ter ficado molle de- 
mais. Mas dhsso não tenho" 
eu culpa. Que se vire ao sr.. 
prelado, que é quem costu- 
ma tratar d'isso. Não acha? 

—Acho que você agora já 
vae começando a dizer algu- 
ma cousa. Apre! Quando 
chegou nem O diabo lhe ti- 
ra%Ta uma palavra do buxo. 
E que mais? 

—Mais nada. 
—Não me diga isso! 
—Digo-Wo e affirmo-o. 
—E com que cara me hei- 

de apresentar ao patrão? 
—Diga-lhe que pra se- 

mana, se Deus quizer, algu- 
mas novidades mais poderá 
contar o 

Linguarudo. 
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Agradecimenlo 

Os abaixo assignados agra- 
decem por este meio a todos 
os particulares erev.05 eccle- 
siasticos que se dignaram 
assistir ao funeral de sua 
desditosa filha—Carolina Au- 
gusta Lopes:—, e bem assim 
a todos as demais pessoas 
que os cumprimentaram por 
occasião do fallecimento da 
mesma. A todos, pois, o seu 
mais vivo agradecimento. 

Prado, 3 de feverêmo de 
1900. 
Angelina Este es de Sousa 

Gama Lopes 
Anna da Gloria Lopes 
Genoveva Augusta Lopes 
Maria Joaquina Lopes 
Therésa Augusta Lopes 
Rosa de Jesus Lopes 
João José Lopes 
Annibal Amadeu Lopes 
José Manoel I^opes 

ra no praso de 3o dias,a 
contar do segundo annuncio 
na folha official, fallar a to- 
dos os termos da mesma 
acção, e para na segunda 
audiência d^ste juizo, depois 
de findo aquelle praso, vir 
accusar a citação c ser-lhe 
assigna to o praso de ti es 
audiências para confessar 
ou contestar: as audiências 
n^ste juizo, fazem-se no 
Tribunal Judicial d'esta co- 
marca, todas as segundas e 
quinfics feiras de cada sema- 
na, por 10 horas da manhã, 
não impedidos, porque,sen- 
do-o,se fazem nos immedia- 
tos. Melgaço, 27 de Janeiro 
de 1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo, de Freitas 

*********************** ******** **«»*, 

^AKTÃO m Harabens 

Éditos dc õO dias 

N^ste juizo e pelo 2.0 

ptficio, correm éditos de 3o 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha oflicial, 
citando José Augusto Pires, 
solteiro, maior, do lugar do 
Sobreiro,fregBezia de Ghris- 
toval, d,esèa comarca, e au- 
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para fallar e assistir a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por obito de 
seu pae, Manoel Pires, viu- 
vo, morador que foi no 
mesmo logar e freguezia, 
sem prejuízo do andamento 
do mesmo processo. 

Melgaço, 20 de janeiro dc 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d?Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

V5E í 

§•. RACHADO DA ÉILVA 

 t»  —•—«»— 

,03. Rua do Sá da Bandeira.. 1 o 
PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras 
creanças. Gravatas, peuu- 
marras e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

Éditos de 30 dias 

Feq annos: 

Sabbado—o sr.João Manoel 
Gonçalves Ferreira. 

Faqem annos: 

Sabbado—o sr. abbade José 
Augusto Ferreira. 

Domingo—a menina Alber- 
tina Vieira dos Santos. 

Segunda feira—a ex.ma sr a 

D. Ida Martins Machado. 
Terça feira—o sr. João Vi- 
ctorino dos Santos Lima. 

Mi MiM-Ml Ml Ml Ml Ml Ml Ml Ml Mi 

cia de divertimento; fazia 
consistir nhsso a sua virtu- 
de; acreditava que d^hi^de- 
via vir-lhe a pilreza e a re- 
generação, e persuadia-se 
que cumpria assim a pro- 
messa que a si tinha feito. 
Quando Adriano insistia pa- 
ra decidil-a a dar um passeio, 
respondia que havia gosado 
de todos os prazeres, que 
lhe não offereciam attracti- 
vo, e, preoccupando-se com 
um sem numero de poéticas 
tristezas, idlzfe que já não 
havia para ella felicidade pos- 
sível, que o seu único pra- 
zer era a vida pacifica c re- 
tirada, que nunca deveria ter 
deixado. Adriano julgava des- 
cobrir novo indicio favorá- 
vel; e; desapprovando o que 
havia de exaggerado n'este 
sentimento, a!egrava-se in- 
teriormente. 

N^este juizo e ao segundo 
officio, foi distribuída uma 
acção commercial, fundada 
em lettra, pela quantia de 
3i(5ooo reis, em que são:— 
auctor—Manoel Joaquim de 
Sousa e Castro Moraes- Sar- 
mento, da casa do Pombal, 
freguezia de Remoães, e— 
réus—Manoel José Esteves, 
mulher e. outros, do logar 
de Lobiô, freguezia de Rou- 
cas, «Testa comarca; pelo 
presente é citado o mesmo 
Manoel-José Esteves, ausen- 
te em parte incerta dos Es- 
tados Unidos do Brazil, pa- 

Mi Ml M-Ml Mi Ml Mi M. M- M. Mi 'M- 

O que acabaia de enga- 
nar Adriano e lhe alimenta- 
va a confiança, era que ás 
vezes Desperanza adaptava- 
se algumas das idéas que a 
tinham commovido; repeíia- 
ItTas como próprias, com 
abundancia arrebatadora; e 
elle, lisongeado, caminhava 
ávante com mais confiança." 
Mas Desperanza revolvia- 
se no bem e no mal sem 
parar, e frequentes contra- 
dicções revocavam vivamen- 
te Adriano á realidade. En- 
tretanto este nao suspeitava 
a tempestade que estava im- 
minente; pelo contrario, jul- 
gava-se em progresso. O 
seu amor estorvava-o deco- 
nhecer bem Deseranza,im- 
pedindo-o de a julgar com 
sufficiente severidade. 

PREÇOS FIXOS 

Endereco telegraphico 
—Paraense 

ltimmbnto 
oo 

Approvado pelo decre- 
to n." « de «3 dc se- 
tembro de j I8B-4 

LARGMAENTE ANNOTAOO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diíTtÃ 
rentes accordãos do Tribu ■ 
nal Superior do Contencioso 
Fiscuf, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções,- completado com 
uma tabella para applicacãò 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicionaes em vigor, suã 
divisão, até á quantia de 
zoopooo réis. 

POR 

SEJKAflM r>E S. CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

OtHcial do- corpo da guarda "fisca 
Indispensável a todos os 

negociantes, empregados fis- 
cats e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscalisação 
privativa das companhias dc 
tabaco e phosphorcs. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, e em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruírem, (e 
julgarem conforme os casos, 
processos por contrabandos 
descaminho c transgrepõej 
dos regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas 
em Bragança, residência d5 
auctor. 

IVeço l|0(t0 rs. 

A^s praças da guarda fisca' 
facilita-sc ' o pagamento em 
prestações, por intermédio 
dos ex.mo' commandantes 
dt companhia e se:ção. 

-í*  
(28) Continua 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 
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lojInovà 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os ineus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas"de lã para vestido:, desde 270; / ^ 

Cachemiras e armures; / Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crus, morins e domésticos; Picotilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i<5oooaté Sáooo réis; 
Górtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
c de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

G5o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preços. 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, á 5oo, 600 
réis e*mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 

Golletcs 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CSiiardasócs 

merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços^ 

WUCHINUS DE COSTUPA 

gXTsT GKE^, ? 

Especialidades 

desta casa 

Azeite deTraz-os-Montes^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

O 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
cscriptorio. 

Nmii 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

ruSâis 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

grejas,ecC. etc. 

LOJA NOYA DO ESTEVES 

m 
1T 

,,,. a **»• tiis» «asa • m 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxoellente 

Uúnento reparador, de fácil dijtesUo, 
ttilissimo para pessoas de estomagg 
jebil ou eniermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creança», é ao me» 
po tempo um precioso medicamente 
jue pela sua acção tónica reconsli- 
juinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oiue carecem de for- 
ja» no organismo. Está legalmente au 
itorisadâ • pririlegiada. 

Ííokmal de Melgaço 

Oi-gão dos interesses locaes 

PKOPRIETjtRXO 

DUARTE 11. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  láooo réis 
Semestre  6°° * 
Africa anno). . . . 25000 » 
Brazil ( « ). . . . 3iíooo • 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ._.... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  ao » 

TYPfiGS&rBIA 

—* DO 

u 

E' 

iSTA casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc. 
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CARTÕES OE VlSlIA 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 

5 r/À: / v ; 
s l í 

4 CARTÕES DE LUTO 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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1.11 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—»DE*— 

TUKXiIO DA 
MOTTA *fc C.» 

Rua de S. Domingos á Lapa 
j5 a 77 freç do chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr, Duarte A. d« 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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Vinho Nutriti vo (le Ciirne 
Dnico legalmente auctorisado pele 

iqveniu, e pela junta de saúde publica 
di Portugal, documentos legalizados 
pelo cônsul gerai do Império .lo Ura- 
íil. É muito util na cunvalesrença de 
todas as doenças; augmenta .-onside- 
ravelniente as torças aos m.hvidnos 
debilitados, e excita o appeliie le uib 
modo extraordinário. Um cabe» d -sle 
vinlio, representa un. bom bile. Acha- 
»e a vemía nas principae» pliai'ma.nas 

Í! -m. t I í 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

''ÍJ gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2(5ooo e i<3ooo reis e agora vende a i$6oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos 
a preço de 11 o, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o reis. 
Guardasóes a 75o, 1 õooo e 1 100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, 

1^200 
Chailes a 600, 7^0, 800, 900 e 3^ooo reis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, dwde 

i5o a 260 reis. 
Pannos críis desde 70 a 1S0 reis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, nao «s- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' Loja do RICA PATA, pois, «com.»* 
nhados d© correspondente mo/es ()' 

desde 600 réis. 


